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O Vida no Trânsito, criado em 2010 pelo Ministério da Saúde, recebeu 
um prêmio da ONU, na úl� ma segunda, 23/10. Belo Horizonte é uma 
das capitais pioneiras na implantação do projeto e vem se destacando. A 
inicia� va tem como meta principal a redução de 50% no número de óbi-
tos por acidentes de trânsito até 2020. Para isso, o Ministério da Saúde, 
em parceria com estados e municípios, desenvolve ações que vão desde 
intervenções na engenharia do trânsito, passando por fi scalização, cam-
panhas educa� vas até ações de atenção às ví� mas. 

Nas capitais que mais se engajaram no projeto houve redução supe-
rior ao índice de 40%, com destaque para Aracaju, com diminuição de 
55,8%; Porto Velho, 52%; São Paulo, 46,7%; Belo Horizonte, 44,7%; 
Salvador, 42,7%; e Maceió, 41,9%.

Projeto Vida no Trânsito é 
premiado internacionalmente

GEASF promove capacitação 
sobre tabagismo
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Ambulatório do HOB e CEM Pampulha 
ganham nova estrutura física

Setembro Verde pela inclusão

A demanda de crianças e adolescentes com queixas de mau com-
portamento e difi culdade em relação ao cumprimento de regras 
e limites é crescente. Para compar� lhar experiências, os profi ssio-
nais do NASF-AB Noroeste realizaram um encontro no auditório 
da URS Padre Eustáquio para propor experiências e estratégias 
sobre disciplina posi� va e treinamento de pais.

De acordo com a fonoaudióloga, Fabíola Fraga, idealizadora do 
projeto, a ideia surgiu a par� r das discussões entre diversas cate-
gorias, realizadas no apoio matricial, e das difi culdades apresen-
tadas pelos pais nos atendimentos. “Diante disso, percebemos 
a necessidade de ampliar o nosso saber. Organizamos essa roda 
de conversa com o tema de disciplina posi� va e treinamento de 
pais”, disse ela. A psicóloga, Paola Maria Gomes, e a fonoaudiólo-
ga, Poliana Cris� na Rocha, ambas profi ssionais do NASF-AB, foram 
as responsáveis pela condução do trabalho e exploração do tema. 

Várias categorias par� ciparam da conversa como terapeutas ocu-
pacionais, psicólogas, fonoaudiólogas do NASF-AB e da Equipe 
Complementar, fi sioterapeutas e uma médica da Estratégia da 
Saúde da Família. A interação entre todos foi mo� vadora para 
ampliar a discussão sobre o assunto, reforçando a importância de 
uma equipe mul�  e interdisciplinar no acompanhamento dessas 
crianças e adolescentes.

SMSA é agraciada nos 21 anos 
do Hospital Risoleta Neves

A Gerência de Assistência Farmacêu� ca – GEASF realizou um ciclo 
de capacitações sobre o cuidado à pessoa tabagista direcionado a 
todos os farmacêu� cos da rede SUS-BH. Os treinamentos foram 
entre os meses de maio e agosto deste ano, e fazem parte das eta-
pas previstas no Planejamento Estratégico da SMSA.

Aproximadamente 120 profi ssionais foram capacitados em temas 
referentes ao cuidado, como aferição de dados clínicos, método 
clínico centrado na pessoa e educação em saúde, bem como es-
tratégias de abordagem à pessoa tabagista.

As a� vidades � veram o apoio do Programa Municipal de Contro-
le do Tabagismo, além de enfermeiros, nutricionistas, educador 
� sico, psicólogo, residentes e referências técnicas da Gerência 
de Educação em Saúde (GEDSA). A construção e execução das 
ações educa� vas de forma mul� profi ssional contribuíram para 
a ampliação e a qualifi cação da capacitação dos profi ssionais. “O 
farmacêu� co tem muito a contribuir para as ações de prevenção 
e controle do tabagismo na rede SUS-BH. Inicia� vas como essa 
representam um importante avanço na estruturação e sistema� -
zação da prá� ca farmacêu� ca em prol do cuidado integral à pes-
soa tabagista nos serviços de saúde de Belo Horizonte”, afi rmou a 
gerente da GEASF, Ana Emília Ahouagi.

A maioridade do Risoleta Neves foi celebrada na sexta, 20/9. O secre-
tário municipal de Saúde, Jackson Machado, par� cipou das comemo-
rações e recebeu a placa Amigo do Risoleta, em agradecimento ao 
apoio prestado pela SMSA ao hospital.

O Risoleta é a principal unidade de referência hospitalar para a Re-
gião Norte de Belo Horizonte e municípios do entorno, proporcionan-
do acolhimento a mais de 1 milhão de pessoas. A ins� tuição, 100% 
SUS, oferece uma assistência humanizada e de qualidade com porta 
aberta 24 horas por dia.

Saúde bucal também faz 
parte da educação

Até 4/10 estarão abertas as inscrições para seleção de vaga para 
gerente do Centro de Saúde Primeiro de Maio. Os interessados 
devem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 
8h às 12h, e das 13h às 17h.

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para gerente do 
CERSAM-AD Pampulha/Noroeste e gerente do Centro de Saúde 
Oswaldo Cruz. Até o dia 27/9, os interessados devem levar a do-
cumentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 12h, e das 
13h às 17h.
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A servidora, Míriam Almeida Nahas, BM:104750-5, foi aprovada 
para assumir a gerência do CERSAM-AD BARREIRO.

Para comemorar o mês da pessoa com defi ciência, o CREAB Leste, 
em parceria com as equipes do NASF-AB Leste e Nordeste, promo-
veu o Praça Viva. A ação integrada foi realizada na Praça Negrão 
de Lima, no bairro Floresta, no dia 19/9. O encontro teve o obje� -
vo de es� mular os usuários a ampliar seus papéis na comunidade, 
visando seu autocuidado e a responsabilidade pela própria saúde, 
além de contribuir para a melhoria da qualidade de vida, bem-es-
tar e par� cipação social. Durante o evento foram abordados te-
mas como os direitos da pessoa com defi ciência, os recursos de 
lazer e esporte disponíveis no território, bem como o mercado de 
trabalho para esse púbico.
 
Também no dia 19/9, o CREAB Venda Nova promoveu uma ação 
de inclusão pela luta das pessoas com defi ciência. O evento con-
tou com apresentação do coral do NASF-AB, composto pelos inte-
grantes dos centros de saúde Alameda dos Ipês, Paraúna e Santa 
Mônica. A inicia� va ainda contou com um café da manhã de con-
fraternização entre os funcionários e usuários do local, palestras 
com a nutricionista e den� sta, além de a� vidades com os profes-
sores da Academia da Cidade.

O Dia Nacional de Luta das Pessoas com Defi ciência é celebrado 
nacionalmente desde 1982, no dia 21/9. A data foi escolhida por 
sua proximidade com a primavera e por ser também o Dia da Ár-
vore, de forma a assinalar que uma sociedade acessível e inclusiva 
tem que ser sustentável em todos os aspectos.

O cuidado com os dentes foi um dos temas tratados durante a Semana 
Nacional da Educação Infan� l nas creches Sonho de Criança e Alicer-
ce para a Vida, na Regional Venda Nova. A equipe de odontologia do 
Centro de Saúde Santo Antônio levou informação e muita orientação a 
cerca de 170 alunos, com idades entre 1 e 4 anos. As apresentações de 
música e teatro contaram com a par� cipação de alunos e professores. 
A peça mostrou de forma lúdica como a cárie é prejudicial à saúde dos 
dentes e como é possível evitá-la. Além de falar sobre os cuidados com 
a boca, foi possível trabalhar outras habilidades com as crianças, como 
falar em público, memória e trabalho em equipe. 

O Fórum de Saúde Mental do Barreiro discu� u os temas Arte da 
Saúde e Centro de Convivência; Arte, Circulação e Inserção Social 
e a entrada formal no trabalho, como recursos no projeto tera-
pêu� co em Saúde Mental. O encontro ocorreu no dia 10/9, no au-
ditório do HMDCC. A banda Experimental fez uma apresentação, 
além de vídeos, fotos e feirinha de produtos artesanais.

Trabalhadores e gestores puderam conhecer melhor o Projeto 
Arte da Saúde. Por meio dele, crianças e jovens de 6 a 18 anos 
par� cipam de ofi cinas de artes plás� cas, visuais, artesanato, dan-
ça, música, grafi te, teatro, capoeira, circo, taekwondo e a� vida-
des socioculturais. As ofi cinas são oferecidas nos quatro centros 
culturais do Barreiro e no Parque das Águas. Os par� cipantes são 
encaminhados pelos centros de saúde. O coordenador da Saúde 
Mental, da SMSA, Fernando Siqueira, anunciou a contratação de 
novos monitores e ressaltou a importância das equipes do Pro-
grama Saúde da Família conhecerem o projeto e encaminharem 
as crianças. Também foram apresentados os trabalhos feitos nas 
ofi cinas de artes dos Centros de Convivência. Nelas, muito além 
da técnica, os usuários desenvolvem a expressão e a interação. 
“A arte serve para fazer uma ponte entre o sujeito e o mundo”, 
afi rmou Maíra Paiva, responsável pelas ofi cinas nos Centros de 
Convivência Oeste e Arthur Bispo.

Se por um lado os usuários encantam com sua arte, por outro 
surpreendem com sua dedicação e capacidade laboral. A coor-
denadora do Projeto de Inclusão da Pessoa com Defi ciência no 
Mercado de Trabalho, da Superintendência Regional do Trabalho 
de Minas Gerais, Patrícia Siqueira, falou sobre a inclusão gradual 
e a parceria com as empresas na disponibilização das vagas, enca-
minhamento e acompanhamento dos usuários, por meio da Lei 
de Cotas. Desde 2014, a Prefeitura, por meio da SMSA, encaminha 
os candidatos para a superintendência e ela intermedia o contato 
com en� dades, que oferecem treinamento e com as empresas, que 
absorvem a mão de obra. “Não é fácil fazer essa inserção, sobretu-
do porque o segmento é muito excluído não só pela doença, mas 
pelo mito em relação à loucura. O projeto só dá certo porque temos 
a parceria dos profi ssionais competentes da rede de Saúde Mental 
de BH no encaminhamento e acompanhamento”, comemorou.

Já são mais de 200 pessoas encaminhadas por meio dos Centros 
de Convivência. Marcos Alexandre é um caso de sucesso. “Che-
guei ao Centro de Convivência muito deprimido, sem perspec� va 
de autocontrole, sem des� no. Eu me via como um Zé Ninguém. 
Hoje me sinto muito feliz de estar inserido no mercado de tra-
balho. Consigo lidar com as pessoas e fui reconhecido como um 
dos melhores funcionários da empresa no mês passado”, concluiu 
apressado, avisando que precisava ir para o trabalho. 

A entrega do espaço foi feita na úl� ma sexta, 20/9, com a visita 
do secretário municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto. A nova 
sede ocupa uma área de aproximadamente 1000m² no segundo 
andar da UPA Noroeste II. A novidade é fruto da parceria entre o 
HOB e a SMSA pela melhoria da infraestrutura e compra de no-
vos equipamentos para o hospital. A es� ma� va é um aumento de 
27,7% da capacidade de atendimento ambulatorial, passando de 
6.500 para 8.300 atendimentos por mês.

O novo ambulatório possui 38 consultórios aptos ao atendimento 
de diversas especialidades, como odontologia, fonoaudiologia, clí-
nica médica, ortopedia, cirurgia geral, ginecologia, otorrinolaringo-
logia, pediatria, cirurgia plás� ca, urologia, dentre outras. O espaço, 
que é todo clima� zado, foi pensado para trazer conforto e seguran-
ça para pacientes e funcionários, contando com corredores largos 
e portas amplas que permitem um bom fl uxo de cadeirantes, sem 
obstáculos, adequado para receber pessoas com difi culdades de 
mobilidade. Há ainda um elevador de macas para facilitar o acesso 
de pacientes acamados.

O superintendente do HOB, Danilo Borges Ma� as, ressaltou a im-
portância do trabalho em conjunto com a SMSA para a conclusão 
da obra e falou da alegria em entregar o novo espaço para a popu-
lação. “É a realização de um sonho. Materializar um projeto que 
começou da planta e vê-lo nascer, crescer e, fi nalmente, fi car pron-
to é muito gra� fi cante”, afi rmou.

O secretário Jackson elogiou a qualidade do espaço e destacou a 
importância do novo ambulatório para o Sistema Único de Saúde 
(SUS) da capital: “É mo� vo de alegria a gente estar aqui vendo que 
é possível fazer coisas boas. Estruturas que dão dignidade ao ser-
viço do SUS, não só para quem é atendido, mas também para o 
trabalhador”, pontuou.

No novo espaço passam a funcionar também o Centro de Especialidades 
Médicas Pampulha e a Gerência de Saúde do Trabalhador do HOB. As 
obras levaram cerca de um ano para serem concluídas. A estrutura 
do prédio recebeu ajustes para se adequar às necessidades técni-
cas do novo espaço. Não foi necessária a u� lização de mão de obra 
externa, já que todo o trabalho pôde ser realizado pela equipe de 
manutenção e obras do próprio hospital. Ao todo 25 funcionários 
se dedicaram à construção da nova sede. 

 Roda de conversa discute 
disciplina positiva

Saúde em pauta na terceira idade

As segundas-feiras têm sido especiais no Centro de Referência da 
Pessoa Idosa – CRPI. Desde agosto, esse dia da semana é voltado 
para a� vidades de promoção à saúde por meio do projeto “Saúde 
em Pauta”, da Gerência de Assistência, Epidemiologia e Regulação 
Noroeste, em parceria com o CRPI. O projeto, que conta com a par-
� cipação de diversos profi ssionais das equipes dos centros de saúde 
da Regional Noroeste, aborda o envelhecimento sob o ponto de vista 
da saúde. São ofi cinas, palestras e a� vidades direcionadas para usu-
ários do Centro, que também acolhe uma das Academias da Cidade, 
com aproximadamente 230 pra� cantes.

No dia 2/9, os usuários par� ciparam de uma ofi cina com o tema 
ambiência e postura, conduzida pelas terapeutas ocupacionais do 
NASF-AB Noroeste, Patrícia de Oliveira e Ariane Ba� sta. “Todos par-
� ciparam a� vamente. Trabalhamos ações prá� cas que impactam di-
retamente na forma de realizar as a� vidades co� dianas. O foco foi 
proteção das ar� culações, conservação e energia e organização da 
ro� na para prevenir dores, evitar sobrecarga � sica e mental, além de 
melhorar o desempenho nas ocupações”, explicou Patrícia.

No total, serão 14 encontros semanais e dois eventos, um previsto para 
outubro, em comemoração ao Dia do Idoso, e outro em novembro, 
como encerramento do “Saúde em Pauta”. Já foram abordados temas 
como prevenção a quedas, uso correto de medicamentos, a� vidade � -
sica na terceira idade, exercício para memória e alimentação saudável.

Rede de Saúde Mental apresenta 
trabalhos de arte e inclusão 


